
             
		

		
			APRESENTAÇÃO

			Conhecendo a minha devoção a São José, certo dia no final de 2023, numa conversa espiritual durante o café da manhã, o Pe. Afonso Mucane, sj, comentou comigo dizendo: “Acho que você vai gostar”, referindo-se a uma homilia do papa Bento XVI sobre São José, a qual ele me encaminhou. Seguimos nos comunicando por e-mail entre aquele dia e o início de janeiro de 2024. Em resposta, enviei para ele a homilia e o discurso do papa Bento XVI por ocasião da inauguração da fonte de São José nos jardins do Vaticano em 5 de julho de 2010. No dia seguinte, Pe. Afonso respondeu-me, entusiasmado, que também é grande devoto do pai adotivo de Jesus, sugerindo-me criar um terço de São José com base nos seis painéis da fonte inaugurada, os quais se referem aos momentos mais importantes da vida do santo. Achei uma ótima ideia e continuei interagindo com ele a respeito disso. Sugeri elaborar o terço com palavras específicas, sem importar orações do terço já conhecido, por termos boas opções para isso. Uma delas é a oração muito bonita “Ave, José”, composta por São Francisco de Sales. 

			Sinto-me muito agradecido por esse diálogo com o companheiro de comunidade que me trouxe muita consolação, e assim nasceu o terço de São José. Tudo isso veio fortalecer a minha devoção a São José, que surgira de um fato muito marcante. Isto é, na noite do dia 16 de fevereiro de 2022 acontecera comigo um acidente quase fatal. Tendo passado o grande susto, parecia que uma voz me dizia: “Você está vivo por misericórdia de Deus e pela proteção de São José”. Desde aquela noite, fiz uma aliança de profunda gratidão, humilde e generosa disponibilidade para em tudo servir com amor e alegria.

			As contínuas conversas com São José se tornaram um misto de consideração, meditação, contemplação e aplicação dos sentidos, inclusive com o uso do sexto sentido, isto é, a intuição. Nessa mística, às vezes eu manifesto minhas inquietações e continuamente demonstro meu desejo sincero de honrá-lo e também de ajudar o povo de Deus a melhor conhecê-lo e mais amá-lo.

			Parafraseando o grande teólogo Karl Rahner, poder-se-ia afirmar que o devoto há de ser um místico, isto é, alguém que experiencia em sua vida o mistério de um Deus Pai fiel, que caminha e permanece próximo e solidário com todos os seus filhos e filhas, em busca do sentido da vida e da realização do Reino de Amor. Poderíamos comparar a devoção com um peregrinar confiante na intercessão do santo. A mística devocional quer ser expressão de gratidão existencial que nos leva à mobilidade e à generosa disponibilidade incondicional, para em tudo amar e servir com gratidão e alegria. Essas características mostram-se indispensáveis para quem quiser viver a autêntica devoção em nossos tempos.

			Uma profunda devoção tem por finalidade levar pessoas para um compromisso de amor e de caridade com Deus e com o próximo. A devoção a São José exige a busca de viver na própria vida as suas virtudes, que estão entre as maiores virtudes nos Evangelhos. Aqui podemos mencionar duas: primeiro, seu amor radical a Deus e seu amor ao próximo através de uma vida de doação de si aos outros; segundo, sua abertura radical para acolher a vontade do Pai. Em poucas palavras, a devoção a São José deve ser uma fonte constante de conversão na vida do devoto. Uma vida orientada para o amor radical a Deus e ao próximo. 

			Convém ser vigilante e cuidar para que a devoção não caia numa prática espiritual superficial e quase supersticiosa. Por isso recordamos algumas características que confirmam a autenticidade de devoção saudável: interioridade, constância, desapego em favor da vontade de Deus, prática da pureza de coração, confiança e ternura. Englobando tais atitudes, a espiritualidade devocional faz crescer a devoção e se revela um meio seguro de chegar à união mais profunda com Deus. 

			O Terço de São José surgiu da devoção do autor por São José e da contemplação frequente que costuma fazer de sua vida e suas virtudes... No dia de Santo Inácio, em 2020, quando assumi a função de pároco pela primeira vez, eu disse algumas palavras de gratidão e pedi para que Deus continuasse abençoando a Área Missionária Santa Margarida de Cortona (AMSMC), em Manaus. “Queria expressar essa noite a minha gratidão e, como pároco, eu desejo ter atitudes como a da Sagrada Família: como Maria, saber escutar e levar para o coração e ir e servir; na atitude de Filho, ser muito obediente; e, como São José, saber fazer a vontade de Deus e ter o espírito de Santo Inácio, tendo descrição, discernimento e determinação.” No início do ano de 2022, durante a peregrinação com a imagem de São José, eu experimentava muita consolação e confiança no santo. Eu sonhava continuar com algo que alimentasse a devoção por São José. Eu dizia no meu íntimo: “José, você me ajuda que lhe ajudo”. “Glorioso patriarca São José, cujo poder consegue tornar possíveis as coisas impossíveis, vinde em minha ajuda...” Dois anos depois, o sonho está se realizando.

			A contemplação que eu costumava fazer pelos mistérios da vida de São José foi inspirada e completada pela construção da Fonte de São José, nos jardins do Vaticano, inaugurada por Bento XVI em 2010. Na ocasião, o papa em seu discurso afirmou: “Esta fonte é intitulada São José, figura querida e próxima do coração do Povo de Deus e do meu coração. Os seis painéis de bronze que a enriquecem evocam seis momentos da sua vida” (Discurso do papa Bento XVI na inauguração da fonte dedicada a São José nos jardins do Vaticano, em 5 de julho de 2010). A fonte e o discurso do papa me inspiraram a elaborar um terço de São José, contemplando cada um dos seis momentos da vida do santo representados na mesma fonte e contemplados um por um nas palavras de Bento XVI na inauguração. A inspiração foi posteriormente enriquecida com catequeses, homilias, orações de outros papas e da tradição espiritual da Igreja.

			O terço que segue, então, é composto por seis mistérios, que correspondem aos seis painéis da fonte, os quais, conforme o papa Bento XVI, são “uma evocação simbólica dos valores da simplicidade e da humildade no cumprimento cotidiano da vontade de Deus, valores que distinguiram a vida silenciosa, mas inestimável, do Guarda do Redentor”.

			A oração “Ave, José”, a ser rezada sete vezes em cada um dos mistérios do terço, foi criada, como mencionado anteriormente, por São Francisco de Sales (1567-1622), bispo de Genebra e doutor da Igreja. De fato, o santo bispo tinha muito particular devoção a São José porque o considerava não apenas um grande homem de Deus, mas também um sábio mestre de espiritualidade. É uma espécie de “oração-espelho” da Ave-Maria: 

			A oração “Ave, José”

			Ave, José, cheio de graça divina! 

			O Salvador repousou em vossos braços 

			e cresceu sob os vossos olhos. Bendito 

			sois entre todos os homens e bendito seja

			Jesus, o Filho divino da vossa Virgem Esposa.

			São José, dado por pai ao Filho de Deus, 

			rogai por nós em nossos pensamentos 

			de família, de saúde e de trabalho, 

			até os nossos últimos dias, e dignai-vos 

			socorrer-nos na hora de nossa morte. Amém.

			Curta e intensa como a Ave-Maria, esta prece não tem a pretensão de “competir” com a mais famosa de todas as orações dedicadas à Santíssima Virgem Maria, mas sim de honrar o seu Santíssimo Esposo, fazendo referência direta à Mãe do Filho de Deus.

			O autor

		


             
		
			

			FORMA DE REZAR

			Oração inicial

			Senhor, ajuda-nos a estar abertos a ti, a encontrar sempre mais o teu rosto, a amar-te, a encontrar o amor na norma, a estarmos enraizados, realizados no amor. Abre-nos para o dom do discernimento, para a capacidade de ouvir-te e para a sobriedade de viver de acordo com tua vontade e nossa vocação. Amém.

			(Oração composta pelo papa Bento XVI: Homilia em 22/12/2013 – Capela Privada, Mosteiro Mater Ecclesiae)

			Creio (Símbolo apostólico)

			Creio em Deus Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra, e em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo. Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. Desceu à mansão dos mortos. Ressuscitou ao terceiro dia. Subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém.

			Seis mistérios

			A cada mistério, rezar: Pai-nosso; 7 Ave, José; Glória ao Pai

			Ave, José

			Ave, José, cheio de graça divina! O Salvador repousou em vossos braços e cresceu sob os vossos olhos. Bendito sois entre todos os homens e bendito seja Jesus, o Filho divino da vossa Virgem Esposa.

			São José, dado por pai ao Filho de Deus, rogai por nós em nossos pensamentos de família, de saúde e de trabalho, até os nossos últimos dias, e dignai-vos socorrer-nos na hora de nossa morte. Amém.

			(Oração composta por São Francisco de Sales)

			Oração final

			A vós, São José, recorremos em nossa tribulação e, tendo implorado o auxílio de vossa santíssima esposa, cheios de confiança solicitamos também o vosso patrocínio.

			Por esse laço sagrado de caridade que vos uniu à Virgem Imaculada Mãe de Deus, e pelo amor paternal que tivestes ao Menino Jesus, ardentemente vos suplicamos que lanceis um olhar favorável sobre a herança que Jesus Cristo conquistou com o seu sangue, e nos socorrais em nossas necessidades com o vosso auxílio e poder.

			Protegei, ó guarda providente da Divina Família, o povo eleito de Jesus Cristo. Afastai para longe de nós, ó pai amantíssimo, a peste do erro e do vício.

			

			Assisti-nos do alto do céu, ó nosso fortíssimo sustentáculo, na luta contra o poder das trevas, e assim como outrora salvastes da morte a vida ameaçada do Menino Jesus, assim também defendei agora a Santa Igreja de Deus das ciladas do inimigo e de toda adversidade.

			Amparai a cada um de nós com o vosso constante patrocínio, a fim de que, a vosso exemplo e sustentados com o vosso auxílio, possamos viver virtuosamente, morrer piedosamente e obter no céu a eterna bem-aventurança. Amém.

			(Oração composta pelo papa Leão XIII)

		


             
		
			

			MISTÉRIOS

			Primeiro mistério: As bodas de José e Maria

			O casamento de José e Maria foi um acontecimento humano, mas determinante na história da salvação da humanidade, na realização das promessas de Deus, que José e Maria aceitam com humildade e confiança. 

			(Pai-nosso; 7 Ave, José; Glória ao Pai)

			Segundo mistério: A anunciação a São José

			José, sendo justo e não querendo denunciar Maria, pensou em despedi-la secretamente. Porém, durante um sonho, o anjo o fez compreender que o que estava acontecendo era obra do Espírito Santo, e José dá o seu consentimento e coopera na obra da salvação.

			(Pai-nosso; 7 Ave, José; Glória ao Pai)

			

			Terceiro mistério: O nascimento de Jesus

			Na noite santa em Belém, com Maria e o Menino, encontra-se José, a quem o Pai confiou o cuidado cotidiano de seu Filho na terra. Cuidado levado a cabo na humildade e no silêncio.

			(Pai-nosso; 7 Ave, José; Glória ao Pai)

			Quarto mistério: A fuga para o Egito

			O rei Herodes, com sua violência homicida e sede de poder, procurava o recém-nascido Jesus para matar. José, avisado por Deus em sonho, é obrigado a deixar depressa a própria terra com a sua família: trata-se de outro momento misterioso na sua vida; mais uma provação em que se lhe pede que haja plena confiança no desígnio de Deus.

			(Pai-nosso; 7 Ave, José; Glória ao Pai)
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